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APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o diagnóstico atual do turismo no município de Caieiras - 

São Paulo - baseado no levantamento de dados e análises gerais realizada através 

da ferramenta Inventário de Oferta Turística - INVTUR, disponibilizada publicamente 

pelo Ministério do Turismo. O diagnóstico foi elaborado pela Empresa Júnior de 

Lazer e Turismo - LZT Júnior - após a aplicação de 350 formulários do INVTUR no 

Município no período de dois meses, sendo agosto a outubro de 2017, caracterizado 

com uma equipe de treze pesquisadores que realizaram aplicação in loco a fim de 
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coletar informações pertinentes para a elaboração deste diagnóstico e do plano de 

ação apresentado no capítulo Prognóstico.  

Por meio dos dados levantados com a aplicação dos formulários, agregados 

a informação secundárias e informações repassadas pela Secretaria de Ação 

Cultural  e Turismo no município foi possível detectar os serviços, equipamentos e 

oferta de lazer e turismo no Município com a finalidade de comprovar sua 

potencialidade turística e possíveis planos de ação para maximizar ainda mais a 

oferta apresentada. 

A análise geral de Caieiras serve de base para planos futuros, para gestão de 

conhecimento e para futuros planos estratégicos no qual visam desenvolver o 

município por meio de ações voltadas para o turismo local, suscitando o 

fortalecimento da economia e transformação do produto turístico local. 

Participaram dessa produção a sociedade civil, que colaborou com o repasse 

de informações, auxílio na construção e aplicação dos formulários do INVTUR; os 

órgãos públicos de Caieiras como a Secretaria de Ação Cultural e Turismo, 

auxiliando na locomoção da equipe da Lazer e Turismo Júnior aos locais de 

aplicação, no apoio ao desenvolvimento operacional do trabalho e no repasse de 

informações fundamentais para a construção desse diagnóstico; a equipe da LZT 

Júnior que realizou a aplicação dos formulários in loco conjuntamente com o tempo 

de pesquisa, elaborou o produto final sendo este o diagnóstico e prognóstico 

encontrados nas próximas páginas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este documento apresenta um diagnóstico e um prognóstico turístico 

realizado pela Empresa Júnior de Lazer e Turismo da Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades da Universidade de São Paulo em parceria com a Prefeitura de 

Caieiras e principalmente com a Secretaria de Ação Cultural e Turismo do 

município.  

Para a realização deste documento foi utilizada a metodologia de Inventário 

de Oferta Turística (INVTUR) do Ministério do Turismo no qual possui o objetivo de 

levantar, identificar, registrar e divulgar os atrativos, serviços e equipamentos que 

levam a viabilizar a atividade turística nos municípios a qual é aplicado. No caso 

deste projeto, o município de Caieiras pôde ter seu bens, serviços, patrimônios e 

atrativos inventariados para que fosse possível o conhecimento desses bens, 

serviços e patrimônios a fim de que a comprovação da atividade turística pudesse 

ser viabilizada, comprovada e divulgada tanto aos munícipes quanto ao próprio 

poder público que poderá, a partir das informações aqui descritas, propor ações de 

melhorias, manutenção e de públicas públicas voltadas ao turismo e ao 

desenvolvimento da atividade no município. 

A necessidade de se inventar uma localidade se dá pelo fato de que é 

impossível propor ações de melhorias sem um planejamento adequado pois as 

informações obtidas servem de base consistente e confiável para a análise do 

estado atual e do estado futuro relacionado à oferta, demanda, características e 

necessidades turísticas do município estudado.  

Portanto, durante os meses de agosto a outubro, uma equipe de 13 membros 

da Empresa Júnior de Lazer e Turismo da Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades, da Universidade de São Paulo,  esteve no município de Caieiras, 

aplicando, juntamente com a Secretaria de Ação Cultural e Turismo o total de  os 

420  formulários  do Inventário de Oferta Turística (INVTUR) do Ministério do 

Turismo  a fim de levantar dados do municipio no que tange ao turismo, seus 
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serviços e equipamentos com o intuito de esclarecer a situação atual do município 

por meio de um diagnóstico e assim pensar em melhorias, soluções e manutenção 

do estado atual de Caieiras com a conclusão de um prognóstico no qual apresenta 

as Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças, uma análise SWOT (ou FOFA, 

em português) que pontua os principais pontos a serem destacados após o 

levantamento dos dados. 

Sendo assim a ideia aqui é, com o auxílio de um sistema único, proposto pelo 

Ministério do Turismo,  inventariar, diagnosticar e propor um cenário cada vez 

melhor para o turismo no município de Caieiras com base em dados atualizados, 

reais e consistentes. 

2. OBJETIVO 

- Levantar, identificar e registrar os atrativos, serviços e equipamentos 

turísticos no Município de Caieiras para fins de base de informação, 

planejamento e gestão da atividade turística. 

 

3. METODOLOGIA 

Trata-se de um levantamento de dados realizados por meio da aplicação de 

formulários seguindo as categorização estabelecida pela metodologia de numeração 

do Ministério do Turismo. Sendo assim, utilizou-se das categorias A, B e C da lista 

de formulários do Inventário de Oferta Turística selecionando os tipos e subtipos a 

terem seus dados levantados e registrados conforme a realidade do Município. Já, 

do ponto de vista do problema, esta é uma pesquisa qualitativa na qual pôde-se 
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chegar a diagnósticos e planos de ação através dos dados coletados com a 

aplicação dos formulários in loco e com a realização de pesquisa de informações 

secundárias.  

O levantamento de dados foi realizado nos meses de agosto a outubro com 

uma equipe de 13 membros da Empresa Júnior de Lazer e Turismo aplicando os 

formulários do INVTUR nos estabelecimentos, equipamentos e serviços levantados 

em um mapeamentos realizado anteriormente a aplicação. 

Com todos os dados levantados e com todos os formulários aplicados, as 

informações foram tabuladas, o qual foi possível facilitar a busca e visão pelas 

informações a fim de que o diagnóstico pudesse ser feito de maneira mais ágil. 

Recebendo orientação do Governo do Estado de São Paulo por parte da 

Secretaria de Turismo e Coordenadoria de Turismo, a Secretaria de Ação Cultural e 

Turismo de caieiras repassou para a equipe da LZT Júnior um modelo de 

levantamento de dados atualizado que possibilitou melhor organização do 

inventário. Sendo assim as duas metodologias foram utilizadas neste projeto. 

4. INVTUR - Inventário de Oferta Turística do Município de 

Caieiras 

O Sistema de Inventariação da Oferta Turística a qual o INVTur se baseia 

permite congregar as informações inventariadas num único sistema, em ambiente 

virtual no qual é permitido resgatar, unir, organizar e fazer circular as informações 

relacionadas ao turismo brasileiro.  

O INVTUR é organizado em três categorias na qual cada uma contempla 

tipos e subtipos referentes a infraestrutura de apoio ao turista, sendo estas as 
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categorias A relacionada a instalações, serviços públicos e privados que oferecem 

bem-estar ao turista e também ao residente tais como transporte, saúde, 

comunicação, saneamento básico e facilidades existentes; a categoria B referente a 

serviços e equipamentos turísticos ou seja, todo o conjunto de estabelecimentos, 

prestação de serviços que dão condição ao turista e que sustentam o trade turístico 

do município e oferecem bem estar durante a estadia do turista; já a categoria C, 

relacionada a atrativos turísticos sejam eles naturais, culturais, sociais ou qualquer 

outro que motive o turista a conhecer e usufruir da cultura local. 

Abaixo é possível entender, por meio da tabela disponibilizada pelo Sistema 

do INVTUR as categorias, tipos e subtipos utilizados para a inventariação do 

município de Caieiras. 

 

Tabela 1.Tabela da Categoria A - INVTUR 

CATEGORIA A - INFRAESTRUTURA DE APOIO AO TURISMO 

CATEGORIA Tipo Subtipo 

A1 - Informações Básicas do 

Município A. 1. 1 Caracterização do Município 

A2 - Meios de Acesso ao Município A.2.1 - Rodoviário 

A 2.1.1 Rodovia 

A 2.1.2 Estação Rodoviária 

A.2.1.4 Terminal Rodoviário 
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A.2.2 - Ferroviário 

A 2.2.1 Ferrovia 

A2.2.2 Metrovia 

A.2.2.3 Estação ferroviária 

A2.2.4 Estação Metroviária 

A.2.3 - Aeroviário 

A.2.3.1 Aeroporto 

A.2.3.2 Campo de pouso 

A.3.3 Heliponto 

A.2.3.4 Outros 

A.2.4 - Aquaviário 

A.2.4.1 Hidrovia 

A.2.4.2 Porto organizado 

A.2.4.3 Píer 

A.2.4.4 Cais 

A.2.4.5 Marina 
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A.2.4.6 Terminal portuário de 

uso privativo em turismo 

A.2.4.7 Clube náutico 

A.2.4.8 Outros 

A3 Sistema de Comunicação 

A.3.1 Agência Postal 

A.3.2 Posto telefônico 

A.3.3 Emissora de rádio 

A.3.4 Emissora de TV 

A.3.5 Jornal 

A.3.6 Revista 

A.3.7 Outros 

A4 Sistemas de Segurança 

A 4.1 Polícia Civil  

A.4.2 Policia Militar 
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A.4.3 Polícia Rodoviária 

A.4.4 Corpo de Bombeiros 

A.4.5 Serviços de busca e salvamento 

A.4.6 Serviços de Polícia Marítima/Aérea/de Fronteira 

A.4.7 Guarda Municipal 

A.4.8 Defesa Civil 

A.4.9 Outros 

A5 - Sistemas de Saúde 

A.5.1 Pronto Socorro 

A.5.2 Hospital 

A.5.3 Clínica Médica  

A.5.4 Maternidade 

A.5.5 Posto de saúde 
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A.5.6 Farmácia/drogaria  

A.5.7 Clínica odontológica  

A.5.8 Clínica veterinária  

A.5.9 Outros 

A6 Sistema Educacional A.6.1 Caracterização do sistema de educação 

A7 Outros serviços e equipamentos 

de apoio 

A.7.1 Locadoras de imóveis 

para temporada  

A.7.2 Compras especiais 

A.7.2.1 Feira/mercado 

A.7.2.2 Galeria/rua comercial 

A.7.2.3 Shopping 

A.7.2.4 Plantas/flores/frutas 

A.7.2.5 Antiquário 

A.7.2.6 Cantina/cave 
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A.7.2.7 Bodega/alambique 

A.7.2.8 Outras 

A.7.3 Comércio Turístico 

A.7.3.1 Loja de 

artesanato/souvenir 

A.7.3.2 Loja de artigos 

fotográficos 

A.7.3.3 Antiquário/galeria de 

arte 

A.7.3.4 Outros 

A.7.4 Serviços bancários 

A.7.4.1 Agência/posto bancário 

A.7.4.2 Casa de câmbio 

A.7.5 Serviços mecânicos 

A.7.5.1 Automóvel 

A.7.5.2 Motocicleta 

A.7.5.3 Ônibus/caminhão 
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A.7.5.4 Embarcações náuticas 

A7.5.5 Outros 

A.7.6 Posto de Combustível 

A.7.7 Representações 

diplomáticas 

A.7.7.1 Embaixada 

A.7.7.2 Consulado 

A.7.7.3 Outras 

Fonte: Inventário de Oferta Turística, Ministério do Turismo 

 

 

Tabela 2. Tabela da Categoria B 

CATEGORIA B - Serviços e equipamentos turísticos 

CATEGORIA Tipo Subtipo 

B1 - Serviços e equipamentos de 

hospedagem 
B.1.1 Hotelaria de apoio 

B.1.1.1. Hotel 

B.1.1.2 Hotel histórico 

B.1.1.3 Hotel Fazenda 
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B.1.1.4 Resort 

B.1.1.5 Pousada 

B.1.1.6 Flat/apart-hotel 

B.1.1.7 Albergue 

B.1.1.8 Cama e café 

B.1.1.9 Alojamento de floresta 

B.1.1.10 Pensão 

B.1.1.11. Motel 

B.1.1.12 Colônia de férias 

B.1.1.13 Estalagem/hospedaria 

B.1.1.14 Alojamento coletivo 

B.1.1.15 Hospedagem conventual 

(mosteiro/seminário/convento) 

B.1.1.16 Hospedagem familiar 
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B.1.1.17 Hotel de Trânsito 

B.1.1.18 SPA 

B.1.1.19 Outros 

B.1.2 Outro tipo de 

acomodação 

B.1.2.1 Acampamento 

turístico/camping 

B2 - Serviços e equipamentos de 

alimentos e bebidas 

B.2.1 Restaurante 

B.2.2 Bar 

B.2.3 Lanchonete 

B.2.34 Cafeteria 

B.2.5 Quiosque 

B.2.6 Barraca de praia 

B.2.7 Sorveteria 

B.2.8 Confeitaria/padaria 

B.2.9 Outros 
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B3 - Serviços e equipamentos de 

agências de turismo 

B.3.1 Agência de viagem 

B.3.2 Operadora de turismo 

B.3.3 Agência de receptivo 

B.3.4 Agência consolidadora 

B4- Serviços e equipamentos de 

transporte turístico 

B.4.1 Transportadora turística e similares 

B.4.2 Locadora de veículos 

B.4.3 Outros tipos de transporte 

B5 - Serviços e equipamento para 

eventos 

B.5.1 Espaço para eventos 

B.5.1.1 Centro de convenções e 

feiras 

B.5.1.2 Parque/pavilhão/centro de 

exposições 

B.5.1.3 Auditório/sala para 

reuniões 

B.5.1.4 Outros 

B.5.2 Serviços para eventos B.5.1 Organizadora 
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B.5.2 Promotora 

B.5.3 Outros serviços 

especializados 

B6 - Serviços e equipamentos de 

lazer 

B.6.1 Parques 

B.6.1.1 Aquático 

B.6.1.2 Temático 

B.6.1.3 De diversão 

B.2.1.4 Outros 

B.6.2 Espaços livres e áreas 

verdes 

B.6.2.1 Praça 

B.6.2.2 Jardim 

B.6.2.3 Parque 

B.6.2.4 Mirante 

B.6.2.5 Largo 

B.6.2.6 Outro 

B.6.3 Instalações esportivas B.6.3.1 Estádio 
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B.6.3.2 Ginásio 

B.6.3.3 Quadra 

B.6.3.4 Campo de golfe 

B.6.3.5 Campo de futebol 

B.6.3.6 Campo de paintball 

B.6.3.7 Autódromo 

B.6.3.8 Kartódromo 

B.6.3.9 Velódromo 

B.6.3.10 Hipódromo 

B.6.3.11 Pista de equitação 

B.6.3.12 Pista de Boliche 

B.6.3.13 Pista de patinação 

B.6.3.14 Pista de skate 
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B.6.3.15 Rampa para voo livre 

B.6.3.16 Piscina 

B.6.3.17 Outras 

B.6.4 Instalações náuticas 

B.6.4.1 Marina 

B.6.4.2 Píer 

B.6.4.3 Garagem náutica 

B.6.4.4 Clube náutico 

B.6.4.5 Cais 

B.6.4.6 Outras 

B.6.5 Espaços de diversão e 

cultura 

B.6.5.1 Boate/discoteca 

B.6.5.2 Casa de 

espetáculo/shows 

B.5.5.3 Casa de dança 

B.5.5.4 Cinema 
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B.5.5.5 Clube social 

B.5.5.6 Centro de tradições 

B.5.5.7 Outros 

B.6.6 Outros espaços de 

recreação 

B.6.6.1 Pesque e pague 

B.6.6.2 Pesque e solte 

B.6.6.3 Colha e pague 

B.6.6.4 Sítios/Chácaras de lazer 

B.6.6.5 Outros 

B7 - Outros serviços e 

equipamentos turísticos 

B.7.1 Informações turísticas 

B.7.1.1 Posto 

B.7.1.2 Centro de atendimento 

B.7.1.3 Central 

B.7.1.4 Outros 

B.7.2 Entidades associativas e similares 
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B.7.3 Guiamento e 

condução turística 

B.7.3.1 Guia de turismo 

B.7.3.2 Monitor 

B.7.3.3 Condutor 

B.7.3.4 Outros 

Fonte: Inventário de Oferta Turística, Ministério do Turismo 

 

Tabela 3.Tabela da Categoria C 

CATEGORIA C - Serviços e equipamentos turísticos 

CATEGORIA Tipo Subtipo 

C1 - Atrativos Naturais C.1.1 Relevo continental 

C.1.1.1 Montanha 

C.1.1.2 Serra 

C.1.1.3 Monte/Morro/Colina 

C.1.1.4 Pico/cume 

C.1.1.5 Chapada 
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C.1.1.6 Tabuleiro 

C.1.1.7 Patamar 

C.1.1.8 Matacão 

C.1.1.9 Vale 

C.1.1.10 Planalto 

C.1.1.11 Planície 

C.1.1.12 Depressão 

C.1.1.13 Outros 

C.1.2 Zona costeira 

C.1.2.1 Restinga 

C.1.2.2 Duna 

C.1.2.3 Barreira 

C.1.2.4 Praia 

C.1.2.5 Mangue 

C.1.2.6 Estuário 

C.1.2.7 Falésia 
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C.1.2.8 Baía/enseada/saco 

C.1.2.9 Península/cabo/ponta 

C.1.2.10 Recife/atol 

C.1.2.11 Ilha 

C.1.2.12 Arquipélago 

C.1.2.13 Barra 

C.1.2.14 Outros 

C.1.3 Relevo cárstico 

C.1.3.1 Caverna 

C.1.3.2 Gruta 

C.1.3.3. Furna 

C.1.3.4 Dolina 

C.1.4 Hidrografia 

C.1.4.1 Rio 

C.1.4.2 Riacho 

C.1.4.3 Córrego 

C.1.4.4 Arroio 
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C.1.4.5 Lago/lagoa/laguna 

C.1.4.6 Alagado 

C.1.4.7 Fonte 

C.1.4.8 Outros 

C.1.5 Unidades de 

conservação e similares 

C.1.5.1 Área de proteção ambiental 

C.1.5.2 Área de relevante interesse 

ecológico 

C.1.5.3 Estação ecológica 

C.1.5.4 Floresta 

C.1.5.5 Monumento natural 

C.1.5.6 Parque 

C.1.5.7 Refúgio de vida silvestre 

C.1.5.8 Reserva biológica 

C.1.5.9 Reserva extrativista 

C.1.5.10 Reserva de desenvolvimento 

sustentável 
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C.1.5.11 Reserva de fauna 

C.1.5.12 Reserva particular de patrimônio 

natural 

C.1.5.13 Zoológico 

C.1.5.14 Jardim Botânico 

C.1.5.15 Outros 

C2 - Atrativos Culturais 

C.2.1 Conjunto 

arquitetônico 

C.2.1.1 Urbano 

C.2.1.2 Rural 

C.2.1.3 Industrial 

C.2.1.4 Ferroviário 

C.2.1.5 Outros 

C.2.2 Comunidades 

tradicionais 

C.2.2.1 Quilombola 

C.2.2.2 Índigena 

C.2.2.3 Ribeirinha 

C.2.2.4 De imigração 



45 

C.2.2.5 Extrativista 

C.2.2.6 Outros 

C.2.3 Sítios 

Arqueológicos 

C.2.3.1 Lítico 

C.2.3.2 Cerâmico 

C.2.3.3 Lítico-cerâmico 

C.2.3.4 Estrutura de pedra 

C.2.3.5 Estrutura de terra 

C.2.3.6 Arte rupestre 

C.2.3.7 Sambaqui 

C.2.3.8 Outros 

C.2.4 Sítios 

paleontológicos 

C.2.4.1 Floresta fóssil 

C.2.4.2 Restos fósseis ou em processo de 

fossilização 

C.2.4.3 Moldes, rastros, pegadas 

C.2.4.4 Outros 



46 

C.2.5 Itinerários culturais 

C.2.5.1 Histórico 

C.2.5.2 Religioso/espiritual 

C.2.5.3 Relacionado a 

lendas/mitos/narrativas associadas 

C.2.5.4 Relacionados a fatos históricos 

C.2.5.5 Outros 

C.2.6 Parques históricos 

C.2.6.1 Arqueológico 

C.2.6.2 Geoparque 

C.2.6.3 Histórico 

C.2.6.4 Outros 

C.2.7 Lugares de 

manifestação de fé 

C.2.7.1 Romaria e procissão 

C.2.7.2 Culto 

C.2.7.3 Encontro para manifestação de fé 

C.2.7.4 Referencial para mitos e narrativas 

de fé 

C.2.7.5 Visitação de cunho religioso 
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C.2.7.6 Outros 

C.2.8 Lugares de 

referência à memória 

C.2.8.1 Acontecimento histórico 

C.2.8.2 Referencial para narrativo mítica 

C.2.8.3 Ritual e celebração 

C.2.8.4 Outros 

C.2.9 Feiras/mercado de caráter cultural 

C.2.10 Arquitetura civil 

C.2.10.1 Casa/casarão/sobrado/solar 

C.2.10.2 Casa de comércio 

C.2.10.3 Educandário/colégio/escola 

C.2.10.4 Liceu 

C.2.10.5 Universidade 

C.2.10.6 Coreto 

C.2.10.7 Palácio/palacete 

C.2.10.8 Chalé 

C.2.10.9 Chafariz/fonte/bica 
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C.2.10.10 Hospital 

C.2.10.11 Orfanato/creche 

C.2.10.12 Asilo 

C.2.10.13 Quinta 

C.2.10.14 Outros 

C.2.11 Arquitetura oficial 

C.2.11.1 Casa de câmara e cadeia 

C.2.11.2 Paço municipal 

C.2.11.3 Cadeia 

C.2.11.4 Casa de intendência 

C.2.11.5 Casa de fundição 

C.2.11.6 Casa de alfândega 

C.2.11.7 Fórum/tribunal 

C.2.11.8 Residência oficial 

C.2.11.9 Sede do poder 

executivo/legislativo/judiciário 
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C.2.11.10 Outras 

C.2.12 Arquitetura militar 

C.2.12.1 Bateria 

C.2.12.2 Baluarte 

C.2.12.3 Bastião 

C.2.12.4 Fortim 

C.2.12.5 Forte 

C.2.12.6 Fortaleza 

C.2.12.7 Quartel 

C.2.12.8 Colégio 

C.2.12.9 Vila Militar 

c.2.12.10 Outras 

C.2.13 Arquitetura 

religiosa 

C.2.13.1 Igreja 

C.2.13.2 Basílica 

C.2.13.3 Catedral 

C.2.13.4 Sé 
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C.2.13.5 Santuário 

C.2.13.6 Capela 

C.2.13.7 Ermida 

C.2.13.8 Abadia 

C.2.13.9 Oratório 

C.2.13.10 Casa paroquial 

C.2.13.11 Casa capitular 

C.2.13.12 Casa da providência 

C.2.13.13 Palácio arquiepiscopal 

C.2.13.14 Mosteiro 

C.2.13.15 Seminário 

C.2.13.16 Convento 

C.2.13.17 Outras 

C.2.14 Arquitetura 

industrial/agrícola 

C.2.14.1 Engenho 

C.2.14.2 Moinho/usina 
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C.2.14.3 Celeiro 

C.2.14.4 Alambique/vinícola 

C.2.14.5 Fábrica 

C.2.14.6 Casa de operários 

C.2.14.7 Fazenda 

C.2.14.8 Senzala 

C.2.14.9 Casa de 

chácara/sítio/fazenda/engenho 

C.2.14.10 Outras 

C.2.15 Arquitetura 

funerária 

C.2.15.1 Panteão 

C.2.15.2 Mausoléu 

C.2.15.3 Cruzeiro 

C.2.15.4 Túmulo 

C.2.15.5 Memorial 

C.2.15.6 Cemitério 
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C.2.15.7 Outras 

C.2.16. Marcos históricos 

C.2.16.1 Divisão territorial 

C.2.16.2 Referência à história 

C.2.16.3 Relativos a festas e rituais 

C.2.16.4 Outros 

C.2.17 Obras de 

infraestrutura 

C.2.17.1 Viaduto/ponte 

C.2.17.2 Túnel 

C.2.17.3 Caixa d'água 

C.2.17.4 Aqueduto 

C.2.17.5 Trapiche/píer 

C.2.17.6 Marina 

C.2.17.7 Porto 

C.2.17.8 Quebra-mar/molhe 

C.2.17.9 Barragem/represa 

C.2.110 Farol 
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C.2.17.11 Estrutura ferroviária 

C.2.17.12 Estrutura rodoviária 

C.2.17.13 Estrutura aeroportuária 

C.2.17.14 Rotunda 

C.2.17.15 Elevador/funicular 

C.2.17.16 Viaduto 

C.2.17.17 Torre 

C.2.17.18 Outras 

C.2.18 Obras de interesse 

artístico 

C.2.18.1 Bens integrados à edificação 

C.2.18.2 Bens integrados à paisagem ou 

ao espaço urbano 

C.2.18.3 Outras 

C.2.19 Ruínas  

C.2.20 Museu/memorial  

C.2.21 Biblioteca 
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C.2.22 Centro cultural/casa de cultura/galeria 

C.2.23 Teatro/anfiteatro 

C.2.24 Cineclubes  

C.2.25 Gastronomia típica 

e preparação de 

alimentos 

C.2.25.1 Receitas típicas e tradicionais 

C.2.25.2 Técnicas de produção e 

processamento de alimentos 

C.2.25.3 Outras 

C.2.26 

Artesanato/trabalhos 

manuais 

C.2.26.1 Cerâmica 

C.2.26.2 Escultura 

C.2.26.3 Bordado 

C.2.26.4 Cestaria 

C.2.26.5 Mosaico 

C.2.26.6 Tricô/crochê 

C.2.26.7 Entalhe 

C.2.26.8 Renda 
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C.2.26.9 Fotografia 

C.2.26.10 Tecelagem 

C.2.26.11 Papel machê 

C.2.26.12 Macramê 

C.2.26.13 Plumária 

C.2.26.14 Bijuteria 

C.2.26.15 Dobradura 

C.2.26.16 Marcenaria/marchetaria 

C.2.26.17 Gravura 

C.2.26.18 Pátina e texturização 

C.2.26.19 Cartonagem 

C.2.26.20 Pintura 

C.2.26.21 Decoupage 

C.2.26.22 Topiaria/arranjos florais 

C.2.26.23 Outros 
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C.2.27 Atividades 

tradicionais de trabalho 

C.2.27.1 Agricultor 

C.2.27.2 Pescador 

C.2.27.3 Seringueiro 

C.2.27.4 Garimpeiro 

C.2.27.5 Quebrador de coco 

C.2.27.6 Fotógrafo lambe-lambe 

C.2.27.7 Carpinteiro 

C.2.27.8 Peão 

C.2.27.9 Outras 

C.2.28 Formas de 

expressão 

C.2.28.1 Música 

C.2.28.2 Dança 

C.2.28.3 Literária/oral 

C.2.28.4 Cênica/performática 

C.2.28.5 Outras 

C3 Atividades Econômicas C.3.1 Extrativista C.3.1.1 Mineral 



57 

C.3.1.2 Vegetal 

C.3.1.3 Animal 

C.3.2 Agropecuária 

C.3.2.1 Agricultura 

C.3.2.2 Pecuária 

C.2.2.3 Aquicultura 

C.3.2.4 Silvicultura 

C.3.2.5 Outras 

C.3. 3 Comercial 

C.3.3.1 Atacadista 

C.3.3.2 Varejista 

C.3.4 Industrial 

C.3.4.1 Petrolífera 

C.3.4.2 Automobilística 

C.3.4.3 Têxtil 

C.3.4.4 Alimentícia 

C.3.4.5 Coureira 

C.3.4.6 Joalheira 
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C.3.4.7 Madeireira 

C.3.4.8 Ceramista 

C.3.4.9 Outras 

C.3.5 Tecnológica  

C4 - Realizações técnicas e 

científicas contemporâneas 

C.4.1 Parque tecnológico  

C.4.2 Centro de pesquisa  

C.4.3 Usinas e outras 

estruturas de geração de 

energia 

C.4.3.1 Hidrelétrica 

C.4.3.2 Termoelétrica 

C.4.3.3 Nuclear 

C.4.3.4 Eólica 

C.4.3.5 Solar 

C.4.3.6 Outras 

C.4.4 

Barragem/eclusa/açude  

C.4.5 Planetário  
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C.4.6 Aquário  

C.4.7 Viveiro  

C.4.8 Outras  

C5 Eventos Programados 

C.5.1 Feiras/exposições 

C.5.2 Congressos 

C.5.3 Convenções 

C.5.4 Festivais/shows 

C.5.6 Oficinas/workshops 

C.5.7 Competições 

C.5.8 Desfiles/passeatas 

C.5.9 Encontros temáticos 

C.5.10 

Festas/celebrações 

C.5.10.1 Religiosa/manifestações de fé 

C.5.10.2 Popular/folclórica 

C.5.10.3 Referente ao trabalho ou ciclo 

produtivo 
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C.5.10.4 Festa cívica 

C.5.10.5 Outras 

C.5.11 Outros 

Fonte: Inventário de Oferta Turística, Ministério do Turismo 

 

 

Portanto, com as informações obtidas a partir do levantamento de dados 

baseado nas tabelas acima, foi possível detectar, levantar e registrar os 

equipamentos e serviços relacionados às categorias, tipos e subtipos 

exemplificados nas tabelas conforme orientações do Ministério do Turismo que 

levarão a concretização e realização do diagnóstico e prognóstico aqui explicito 

cumrpindo assim a função da realização do Inventário da Oferta Turística do 

município de Caieiras. 

 

5. REFERENCIAL TEÓRICO 

Em Teoria do Turismo: Conceitos Modelos e Sistemas, Lohmann e Panosso 

(2011) definem o turismo como ñas atividades que pessoas viajando para ou 

permanecendo em lugares fora do seu ambiente usual, por não mais do que um ano 

consecutivo, a lazer, negócios ou outros objetivosò segundo assim, o conceito da 

Organização Mundial do Turismo (OMT) e a Comissão de Estatísticas das Nações 

Unidas. Porém os autores também esclarecem que nem toda viagem é uma 

atividade turística visto que os deslocamentos na cidade e nos espaços urbanos  
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não são considerados como turismo. Portanto há algumas classificações que 

definem o viajante dependendo de sua motivação pelo deslocamento, como 

demonstra o organograma abaixo: 

 

Figura 1. Definição dos tipos de viajantes 

 

Fonte: Adaptado por Palhares (2202), de Collier (199) apud Lohamann e Panosso (2011) 

Para melhor compreensão deste projeto trataremos aqui dos visitantes que 

se incluem as estatísticas do turismo, ou seja turitas e excursionistas, sendo estes 

aquele que pernoitam e que também não pernoitam em Caieiras ao a escolher 

como destino turístico independente da motivação. 

Neste documento tratar-se-a também e principalmente no que tange a oferta 

turística oferecida por Caieiras por meio de seus serviços, equipamentos e atrativos 
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turísticos que foram inventariados, diagnosticados e registrados com o suporte da 

metodologia do INVTUR. Segundo a EMBRATUR (1984 apud Lohmann e Panosso, 

2011) três são as categorias para a oferta turística, sendo essas, os atrativos, aqui 

inventariados por meio da Categoria C do INVTUR,esses atrativos podem se: 

ñtodo lugar, objeto, ou acontecimento de interesse tur²stico que motiva o 

deslocamento de grupos humanos para conhecê-los podendo ser naturais 

ou históricos-culturais, manifestações e usos tradicionais e populares, 

realizações técnicas e científicas contemporâneas, acontecimentos 

programadosò 

EMBRATUR (1984, p, 127 apud Lohmann e Panosso, 2011) 

Os serviços e equipamentos turísticos que aparecem na Categoria B do INVTUR 

 ñrepresentam o conjunto de edificações, de instalações e serviços 

indispensáveis ao desenvolvimento de atividades turísticas. 

Compreendendo os meios de hospedagem, serviços de alimentação, de 

entretenimento, de agenciamento, de informações e outros serviços 

turísticosò 

EMBRATUR (1984, p, 139 apud Lohmann e Panosso, 2011) 

Já a infraestrutura de apoio turístico a qual é inventariada por meio da Categoria A  

do INVTUR está relacionada com o  

ñconjunto de obras e instala»es da estrutura f²sica de base, que cria as 

condições para o desenvolvimento de uma unidade turística: sistemas de 

transportes, energia elétrica, rede de esgoto, serviços de abastecimento de 

§gua, sistemas de comunica«o e etcò 
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EMBRATUR (1984, p, 147 apud Lohmann e Panosso, 2011) 

Portanto,com essas definições é possível entender o significado das categorias, 

tipos e subtipos as quais o Ministérios do turismo orienta que sejam inventariados 

em uma localidade que possua potencial, vocação e atrativos turísticos que possam 

contribuir turisticamente para o desenvolvimento do município em questão, já que 

segundo Cárdenas Tabares (1998 apud Lohmann e Panosso 2011) um produto 

turístico se faz com a soma de atrativos, facilidades e acessibilidade e apenas desta 

forma é possível tornar uma localidade atrativa e passível dá pra´prática de 

atividade turística como mostra a equação abaixo: 

 

Figura 2. Composição do produto turístico 

 

. Fonte: Cárdenas Tabares (1988 apud Lohmann e Panosso 2011) 

Os teóricos aqui apresentados, que conceituam e exemplificam as definições de 

turismo no Brasil, assim como as orientações transmitidas pelos documentos oficiais 

do Ministério do Turismo serviram de base para a construção deste documento 

desde o seu início até sua conclusão, fazendo com que os argumentos 

apresentados estivessem relacionados com o diagnóstico, prognóstico e dados 

levantados assim como serviram de base para sustentar as argumentações e 

conclusões feitas após todo o processo de inventariação do município de Caieiras, 
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sendo assim a base de informações puderam ser cruzadas com e comprovadas a 

partir do referencial e dos dados obtidos durante o estudo. 
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6. INTRODUÇÃO AO MUNICÍPIO DE CAIEIRAS 

O município de Caieiras está localizado no estado de São Paulo, a 34 quilômetros 

da capital, na Região Metropolitana de São Paulo na Microrregião administrativa de 

Franco da Rocha e pertence a Zona Norte da Região Metropolitana de São Paulo 

em conformidade com a lei estadual nº 1.139, de 16 de junho de 2011 e, 

consequentemente com o Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região 

Metropolitana de São Paulo (PDUI). O município faz limite com os municípios de 

Franco da ROcha ao norte, São Paulo ao sul, Mairiporã do leste e Cajamar a 

oeste,tendo as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 23° 21' 52'' Sul, 

Longitude: 46° 44' 25'' Oeste. 

  

Figura 3. Localização do município de Caieiras na Região Metropolitana de São Paulo. 

 

 Fonte: Plano de Saneamento Básico do Município de Caieiras 2015  
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6.1 Histórico 

A história de Caieiras surgiu no século XIX quando o Coronel Antônio Proost 

Rodovalho, comprou uma fazenda ao longo do Rio Juqueri-Guaçu, nas 

proximidades de onde formou-se a cidade de Caieiras. A existência em abundância 

de um importante mineral próprio para a fabricação da cal. Coronel muito 

empreendedor, no comércio, agricultura e nas instituições financeiras, mandou 

construir dois fornos, passou a produzir o cal e transportá-lo em lombos de mulas 

até a estação ferroviária de Perus - Ferrovia The São Paulo Railway Company 

Limited, conhecida na época apenas por "Inglesa".Caieiras e surgiu em 1883, com a 

implantação da Estação Ferroviária da cidade. Aos poucos o local foi se tornando 

habitável. Os primeiros moradores da cidade foram 180 trabalhadores italianos, que 

formaram o primeiro núcleo habitacional planejado para trabalhadores livres do 

Brasil. 1890, teve início em Caieiras a fabricação de papel. Em 1890, Rodovalho e 

sua esposa, Etelvina Dutra Rodrigues Rodovalho, adquirem a Cia. Melhoramentos 

de São Paulo, intensificando ainda mais a produção de papel. Foram realizadas 

grandes plantações de pinheiros e eucaliptos na região para a utilização da 

companhia, que posteriormente, inspiraram a denominação "Cidade dos Pinheirais". 

Depois da realização do plebiscito cuja escolha da população foi pela emancipação, 

em 14 de Dezembro de 1958 surge oficialmente o município de Caieiras. Caieiras é 

uma cidade em constante crescimento, destaca-se pelas indústrias plásticas e 

papeleiras. Com aproximadamente cem mil habitantes possui um dos melhores 

índices de qualidade de vida do Estado de São Paulo. 
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Figura 4. Coronel Rodovalho 

 

 Fonte: Jornal Nosso Bairro 

 

 

Figura 5.  Coronel Rodovalho e funcionários 

 

             

Fonte: Portal de Caieiras 

 

6.2 Bandeira e Brasão 

A bandeira da cidade é composta de sete peças e no centro do retângulo azul o 

brasão do município sobre o círculo raiado. O Brasão foi instituído a partir da Lei 
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326, de 9 de agosto de 1965, sendo a nova redação feita através do número 158, de 

13 de julho de 1962. 

Na descrição, feita por Olindo Dártora, a bandeira possui o escudo português para 

que seja lembrada a nossa tradição lusa; nos campos do brasão, o azul representa 

o saber, a lealdade, a beleza e a grandeza das ações ï atributos do povo 

caieirense. O amarelo-canário se relaciona ao sol com os seus raios brilhantes e 

plenos de energia. Já o vermelho representa o vigor e o altaneiras desse povo. As 

quatro estrelas em prata simboliza a homenagem do povo de Caieiras à Terra de 

Piratininga (São Paulo), em decorrência de seu quarto centenário, em 1954 ï 

década em que surgiu o município. 

Outros elementos: Uma engrenagem, um livro aberto e um pinheiro representam a 

indústria do papel que possibilitou a emancipação política do povo. A figura 

geométrica que dá apoio à engrenagem, ao livro e ao pinheiro simboliza a 

fecundidade da terra e a esperança do caieirense. O forno retrata os primeiros 

movimentos históricos, dando início ao povoado que mais tarde culminaria na 

cidade que temos. A fumaça do forno em prata simboliza o trabalho incessante, de 

onde nascem a pureza e a vitória dos ideais populares. Os suportes, duas 

criptomérias japônicas, simétricas, um à direita e outro à esquerda do escudo 

representam a prodigalidade dessas plantas, já que Caieiras figura como um dos 

municípios mais florestados do Estado. 

Quanto aos dizeres em latim, se voltam para a origem latina. Está em ouro para 

representar a riqueza dos ideais caieirenses. ñUrbis Pinetorumò ï a Cidade dos 

Pinheirais. Um dos responsáveis pela emancipação de Caieiras, foi Gino Dártora 
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quem criou essa inscrição. Por fim, a data, 14 de Dezembro de 1958, em 

homenagem ao dia da emancipação política-administrativa do município. 

A bandeira caieirense foi criada por Nelson Antônio de Gasperi. Nascido em 

Valinhos em 12/09/1933, filho de Henrique De Gasperi e Thereza Castellani De 

Gasperi, irmão de Celso De Gasperi, Neissi De Gasperi e Maria Tereza De Gasperi. 

Residiu em Caieiras de 1938 a 1965. Formado em Técnico Químico e em vários 

cursos profissionalizantes na Faculdade Oswaldo Cruz. 

Trabalhou durante quatorze anos na Prefeitura do Município de Caieiras como 

secretário do Prefeito Gino Dártora e do Padre José César de Oliveira. Nessa 

época, 1962, fez o Brasão de Caieiras, no qual, consta em latim, a intitulação de 

Cidade dos Pinheirais também dada pelo criador do Brasão. Em 1974, fez a 

Bandeira do Município a pedido do Padre José. Ao participar em concurso 

promovido na cidade de Caieiras teve vitória unânime. 

Continuou sua vida profissional no ramo de papel, exercendo funções de fabricante 

e assistente técnico de produção, sempre em cargos de chefia e gerenciamento. 

Morou dois meses no México, 1975, para fazer curso técnico de máquinas de alta 

velocidade para produção de papel. 

Residiu em Mogi das Cruzes, casado com Niulze Ribeiro de Gaspero, filhos Neuzi 

Cristina Ribeiro de Gaspero (falecida), Nídia Cristina Ribeiro De Gaspero, Nívia 

Maria Ribeiro de Gaspero e Nelson Ribeiro de Gaspero. Nelson faleceu em 13 de 

agosto de 2010 e deixou familiares e amigos saudosos. 
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Figura 6. Bandeira do Município de Caieiras 

 

Fonte: Site Oficial da Prefeitura de Caieiras 

 

Figura 7. Brasão do Município de Caieiras 

 

Fonte: Site Oficial da Prefeitura de Caieiras 
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6.3 Estrutura Pública de Caieiras 

6.3.1 Prefeito 

Gerson Romero - Prefeito da cidade de Caieiras - é natural de Caieiras, casado e 

pai de três filhos. Empresário e formado em Direito pela Universidade Paulista, 

Gersinho atua no ramo industrial há mais de 25 anos. Foi vereador por duas vezes, 

vice-prefeito também por duas vezes e eleito prefeito em 2016. 

2001 ï Eleito Vereador de Caieiras. 

2004 ï Reeleito Vereador de Caieiras. 

2008 ï Eleito Vice-prefeito em 2008. 

2009 - Assumiu a Secretaria de Obras em 2009. 

2012 - Reeleito Vice- prefeito e continua no comando da Secretaria de Obras 

2016 ï Eleito Prefeito de Caieiras 

Partido: PSD 

 

6.3.2 Vice-Prefeito 

Adriano Sopó Vice-prefeito da cidade de Caieiras ï é natural de Caieiras, casado e 

pai de duas filhas. Professor de Educação Física, foi vereador por três vezes e 

Ouvidor Geral do Município entre 2013 e 2016. 

2001 ï Eleito Vereador de Caieiras. 

2005 ï Reeleito Vereador de Caieiras. 



72 

2009 ï Reeleito Vereador de Caieiras 

2013 ï Assumiu o cargo de Ouvidor Geral do Município 

2016 ï Eleito vice-prefeito de Caieiras 

Partido: PDT 

 

6.3.3 Estrutura Pública do Município de Caieiras 

A estrutura pública de Caieiras - São Paulo - está dividida em Secretarias, como a 

Secretaria de Ação Cultural e Turismo, a qual é responsável e caracterizada pela 

gestão cultural do Município por meio de planejamentos, realização de atividades e 

ações públicas de incentivo à arte, com o intuito da valorização à identidade local de 

Caieiras através da cultura, lazer, turismo e eventos. Solange Monteoliva Peinado 

Dartora é a responsável pela Secretaria de Ação Cultural  e Turismo atualmente.  

A Secretaria de Administração é caracterizado pela coordenação das 

atividades administrativas da prefeitura como a preservação de documentos 

municipais e históricos, solicitação de compras, abastecimentos, exercendo a 

função de acompanhamento e controle de prazos. Atualmente, o responsável por 

toda a área é o Secretário Rodrigo de Moraes Oliveira. 

Caieiras atribui a formulação de políticas públicas para a defesa dos direito 

humanos e cidadania à Secretaria Municipal de Cidadania e Planejamento. Com 

esta Secretaria, o Município pode articular de forma mais assertiva as diretrizes 

nacionais seguindo a Constituição Federal vigente. Jailma Barbosa é, atualmente, a 

Secretaria responsável pela área. 
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Fredy Arl Schneel é responsável pelo planejamento e execução das 

atividades voltadas ao desenvolvimento econômico no Município dentro da 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico e de Empresa de Caieiras (SEMUDEC). 

Caieiras possui potencial de se tornar uma cidade cada vez melhor por meio 

de ações sociais planejadas com a colaboração e atuação da Secretaria Isabel de 

Cassia Zinni Abreu frente a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social. 

Na área da educação, a Secretaria Municipal de Educação abrange a 

Administração, o Departamento de Educação Infantil, o Departamento de Educação 

Fundamento, o Departamento de Educação Especializada (EDESP), o 

Departamento de Tecnologia da Informação (TI), o Departamento de Educação 

Física (DEF), o Setor de Alimentação Escolar, o Setor de Transporte Escolar, 

Monitoramento Escolares os Programas Sociais. A área é coordenada por Shirley 

da Silva Santos. 

Em relação ao Esporte, há a Secretaria Municipal de Esporte apresentando 

como Secretário Carlos Alberto Albino Júnior que atua no projeto Escolinha Pró-

Futuro, criado em 2013 para incentivar as práticas esportivas dos jovens caieirenses 

atuando também com os oito Ginásios Poliesportivos existentes atualmente em 

Caieiras. 

Secretaria Municipal de Obras que tem como gestor  Luiz Antônio Celeguim 

Soares da Silva, é responsável por todo setor de Projetos e Planejamento da 

Prefeitura de Caieiras responde pelo planejamento, fiscalização, expediente, 

aprovação de plantas e cadastro das obras a serem executadas na cidade. A pasta 
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municipal é subdividida em vários setores para funcionalizar o atendimento e, 

consequentemente, facilitar a vida dos munícipes. 

A Secretaria do Meio Ambiente é responsável pelo planejamento, 

implantação e gestão dos assuntos relacionados à política de meio ambiente, 

empenhando esforços na proteção, preservação, recuperação e conservação do 

meio ambiente e recursos hídricos do município, promovendo a ocupação urbana 

em equilíbrio com o patrimônio ambiental do município e implantando programas de 

educação ambiental. O Secretário, Leonardo Amaral Garcia, é advogado pós-

graduado em Direito Internacional Público e Empresarial pela Universidade de 

Bolonha, na Itália, foi corregedor geral da Guarda Municipal de Caieiras e Diretor da 

Procuradoria Geral do Município e foi professor de direito empresarial e economia. 

Secretaria de Segurança Pública e Mobilidade Urbana compete: Estabelecer 

as políticas, diretrizes e programas suplementares de segurança no Município de 

Caieiras: Estabelecer relação com os órgãos de segurança estaduais e federais, 

visando ação integrada no Município de Caieiras, inclusive com planejamento e 

integração das comunicações; Estabelecer, mediante convênio firmado com os 

órgãos de segurança estadual, as diretrizes, o gerenciamento e as prioridades de 

policiamento, controle e fiscalização do trânsito;Contribuir para a prevenção e a 

diminuição da violência e da criminalidade, promovendo a mediação de conflitos e o 

respeito aos direitos fundamentais dos cidadãos; Implantar postos fixos da Guarda 

Civil do Município de Caieiras em pontos estratégicos de acordo com o interesse da 

segurança do Município; Planejar, fixar diretrizes, coordenar e executar a 

fiscalização e o policiamento de trânsito de competência do Município, nos termos 

da legislação em vigor. 
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Além de todas essas secretarias especificadas acima, Caieiras conta com a 

Secretaria da Saúde - José Torres Fernandez Varela, Fundo Social - Rosemara 

Romero, Gabinete do Prefeito - Marta Maria Ferreira da Silva Oliveira, Procuradoria 

Geral Do Município - Samuel Barbieri Pimentel da Silva. 

 

6.3.4 Câmara Municipal de Caieiras 

A Câmara Municipal é o órgão legislativo da administração dos municípios, 

configurando-se como a assembleia de representantes dos cidadãos residentes. As 

câmaras municipais do Brasil, têm origem nas tradicionais câmaras municipais 

portuguesas, existentes desde a Idade Média. É composta por 10 vereadores, 

eleitos por meio do sistema proporcional, dentre cidadãos maiores de 16 anos, no 

exercício dos direitos políticos, pelo voto direto e secreto. O mandato do vereador é 

de quatro anos, cabendo a eles, entre outros itens, legislar sobre assuntos de 

interesse social.  

Figura 8. Fotos históricas da Câmara Municipal de Caieiras. 

 

Fonte: Site oficial da Câmara de Caieiras 

A Importância da Câmara é representar os interesses da sociedade, 

elaborando projetos de Leis que sejam de interesse da sociedade, discutir os 

projetos, aprová-los ou reprova-los através de votação em plenário. A fiscalização 
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ao Poder Executivo também é um dever e obrigação do Poder Legislativo além de 

fiscalizar se as Leis aprovadas em plenário estão sendo cumpridas e executadas 

pelo Poder Executivo.  

Figura 9. Fotos históricas da Câmara Municipal de Caieiras 

 

. Fonte: Site oficial da Câmara de Caieiras 

 

Figura 10. Foto da Câmara Municipal de Caieiras atualmente 

 

. Fonte: Site oficial da Prefeitura de Caieiras 

Hoje o Município conta com as seguintes posições no Legislativo: 
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Alemão Da Barroca - Vice Presidente da Câmara 

Birruga - Primeiro Secretário 

Wadimir Pannelli -  Presidente 

Eudes - Vereador 

Fabrício Callandrini - Terceiro secretário 

Josefa Maria Marques - Vereadora 

Lagoinha - Vereador 

Nelsinho Fiori - Vereador 

Josie Dártora - Vereadora 

Régis do HC - Segundo Secretário 

6.3.5 Associações em Caieiras 

Caieiras possui uma série de associações que colaboram para o desenvolvimento 

social do município e que fazem a ligação com o poder público a fim de propor e 

colaborar nas ações de políticas públicas junto ao poder público. Sabe-se que há 

mais associações além das descritas abaixo porém as listadas aqui são apenas 

aquelas que estão ligadas do Fundo de Desenvolvimento Social que segundo o 

Artigo 2Ü da Lei 8.677 de 13 de julho de 1993 ñ® destinado ao financiamento de 

interesses sociais, habitação popular, sendo permitido o financiamento nas áreas de 

saneamento e infra-estrutura(...)ò 
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6.3.5.1 ADETUR - CAIEIRAS 

A Associação de Desenvolvimento Turístico de Caieiras - Vai Turismo 

(ADETUR - Caieiras) é uma associação promotora do turismo no município que luta 

pela preservação e pelo desenvolvimento pleno e completo da população por meio 

da preservação do patrimônio histórico e cultural que são ligados ao turismo em 

Caieiras. 

6.3.5.2 Fundação Vó Ambrozina 

A Fundação Vó Ambrozina promove oportunidades sócio-educativas, 

esportivas e culturais que permitem recuperar, aplicar conhecimentos, desenvolver 

e integrar socialmente crianças e adolescentes em situação de risco social, carência 

e abandono fazendo com isso o preparo para o exercício adequado da cidadania 

dos jovens que são contemplados com as ações da Fundação. A instituição oferece 

prevê aulas de inglês, profissionalizante, teatro e dança, além do reforço escolar, 

inclusão digital e também realiza confraternização e atividades beneficentes para 

angariar fundos. A sede da associação está localizada na rua Valdemar Gomes 

Marino, no número 305, no bairro Jardim São Francisco. 

 

6.3.5.3 Associação dos Deficientes Físicos e Visuais 

Localizada na Rua Eva. no número 319, no bairro Jardim dos Pinheiros, a 

Associação dos Deficientes Físicos e Visuais realiza atendimentos diários aos 

deficientes e moradores em geral doando cadeiras de rodas, cadeiras para banho, 

muletas, fraldas geriátricas para deficientes ï que são confeccionadas pela própria 

Associação ï cestas básicas para as famílias, enxovais para recém nascidos, etc. 
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A Associação recebe doação de roupas, sapatos e armação de óculos que são 

revendidos em um bazar, com preços simbólicos. 

 

6.3.5.4 Associação Amigos da Fanfarra de Caieiras 

Segundo o site oficial da Associação Amigos da Fanfarra de Caieiras,  essa é 

uma fanfarra muito tradicional no município e que já ganhou inúmeros prêmios 

sendo hoje ponto de cultura dos caieiras no município 

A história conta que em 1969, o professor de matemática Zilton Bicudo, 

natural de São Paulo e criado em Franco da Rocha, passou a lecionar matemática 

no Colégio Walther Weiszflog, em Caieiras. Coincidentemente, nessa mesma 

época, a escola recebeu do Governo do Estado de São Paulo um kit com 

instrumentos para fanfarra. 

Zilton, filho de maestro, durante toda sua juventude teve contato com 

instrumentos musicais e teoria musical, aproveitou a oportunidade para organizar 

uma fanfarra na escola. Não existem registros exatos de quando os ensaios 

começaram, mas o grande marco do início dessa empreitada cultural foi o desfile de 

7 de setembro de 1970, em Caieiras. Nesse dia a Fanfarra do Colégio Walther 

Weiszflog se apresentou, assim como outras corporações musicais da região. 

Entretanto, o locutor do evento não mencionou a presença da fanfarra, apenas 

exaltando as qualidades das outras corporações. 

Os componentes se recolheram a escola pelos fundos. Estavam muito tristes por 

terem sido desprezados e desvalorizados. Nesse momento, Zilton Bicudo fez valer o 

talento nato que possuía para liderar: conclamou seus alunos a superarem esse 
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percalço e perguntou quem prosseguiria com ele para formar a melhor fanfarra do 

Brasil. Todos aceitaram o desafio! E a data de fundação da corporação passou a ser 

considerada como agosto de 1970. 

 

Fanfarra de Caieiras ï primeiros passos 

 

Devido ao fato de ser a pioneira como um projeto estruturado de fanfarra e Caieiras, 

teve de enfrentar inúmeras dificuldades até sua estruturação definitiva. Sendo uma 

corporação constituída por adolescentes estudantes, lutou muito para conseguir o 

crédito e a confiança de todos que a viram nascer. Prova disso é que o uniforme 

utilizado era confeccionado e custeado pelos próprios pais dos alunos. Além disso, 

nas suas primeiras apresentações fora de Caieiras, os próprios componentes da 

Fanfarra arcavam com as despesas de condução e lanches. 

 Nos três primeiros anos a Fanfarra realizou inúmeras apresentações, adquirindo 

assim maturidade e personalidade, fatores que começaram a chamar a atenção de 

todos sobre a corporação. 

Em agosto de 1971 foi organizada a primeira diretoria da fanfarra sendo esta 

composto por presidente: Prof. Zilton Bicudo; vice-Presidente: Luiz Carlos Lucietto; 

1ª Secretária: Maria Emilia Fernandes Grecco; 2ª Secretária: Márcia Maria Dell 

Porto; 1ª Tesoureira: Inailda Bicudo e 2º Tesoureiro: Mauricio de Oliveira. 

Em outubro de 1973 a Prefeitura cedeu pela primeira vez dois ônibus para conduzir 

a Fanfarra ao Município de Guarulhos, onde iriam participar também pela primeira 

vez de um concurso oficial que contaria com 25 fanfarras de todo o Estado. O grupo 

foi honrado com o terceiro lugar neste dia. 

Fanfarra de Caieiras ï a conjunção dos astros. 



81 

Após as primeiras conquistas, as autoridades municipais passaram a dar um apoio 

mais intenso: as primeiras verbas surgiram e foi confeccionado o primeiro uniforme 

de gala da Fanfarra. Ao mesmo tempo o número de componentes cresceu, e sob a 

regência de Zilton Bicudo, com a direção musical de José Branco Zuglian e a 

participação técnico-musical do maestro Sergio Valbuza os músicos se 

aperfeiçoaram e o caminho foi aberto: a Fanfarra Marcial Mista Simples da Escola 

Walther Weiszflog, mais conhecida como Fanfarra de Caieiras, passou a levar o 

nome do município por onde quer que fosse sempre estando entre as campeãs, 

com um trabalho marcado pela inovação, qualidade e disciplina, chegando a 

ultrapassar as fronteiras do Estado de São Paulo e alcançando todo território 

nacional. 

Mais tarde, outras peças importantes apareceram no grupo, como foi o caso do 

músico Antonio Carlos Lopes Júnior, hoje trompetista da Orquestra Sinfônica do 

Estado de São Paulo, que entrou na Fanfarra em 1973, aprimorou seus estudos em 

trompete, e passou a também fazer arranjos musicais, inclusive composições 

próprias executadas exclusivamente pela fanfarra, o que deixou a mesma em 

grande vantagem em relação às outras corporações. 

Quem também fez grande diferença no trabalho da fanfarra foi a Prof.ª Solange 

Dartora, que passou ensaiar e montar as coreografias das balizas e linha de frente, 

melhorando em 100% o desempenho do grupo. E falando em balizas, não podemos 

deixar de mencionar Gabriela P. Marques, que entrou aos 8 anos na fanfarra, mais 

tarde passou a ser chamada de baliza nota 10 e tornou-se instrutora das demais 

balizas. 

Apesar de ter sido apelidada de ño rolo compressorò, o termo certo para definir a 

Fanfarra de Caieiras seria ña conjun«o dos astrosò, pois naquele local, naquele 
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instante estavam presentes: os melhores instrutores, mencionados acima; 

componentes maravilhosos, que amavam a Fanfarra e se dedicavam com força, 

carinho, respeito e disciplina; pais que incentivavam e valorizavam o trabalho da 

Fanfarra; e todos eles sob o comando de um grande professor, um grande pai, um 

grande líder, um grande homem que era Zilton Bicudo. 

A partir de 1973 a Fanfarra de Caieiras realmente galgou um caminho ao apogeu, 

pois simplesmente de 1988 a 1997 não perdeu um concurso sequer, estando 

sempre com as melhores pontuações, obtendo notas superiores às das bandas 

marciais, que possuem instrumentos mais elaborados. Foi intitulada com louvou 

como a Melhor Fanfarra do Brasil. De fato, nesse período, aqui em Caieiras, houve 

uma ñconjun«o dos astrosò. 

Paralela a da Fanfarra, outra história começou a se desenrolar: o COFABAN 

(Concurso de Fanfarras e Bandas) da Cidade de Caieiras. Criado em 1975 por 

iniciativa do prof. Zilton com o apoio dos integrantes da fanfarra, o primeiro 

Concurso Cidade dos Pinheirais contou com 46 participantes que se apresentaram 

em um só dia. A partir daí, o evento conheceu um crescimento vertiginoso ï 5% a 

cada ano. A sua 20ª edição, realizada em 1997, precisou ser dividida em 4 dias (um 

para cada categoria ï Fanfarras Simples, Fanfarras com 1 pisto, Bandas Marciais e 

Bandas Musicais) e teve mais de 100 corporações inscritas. 

 

Fanfarra de Caieiras ï o enfraquecimento 

 

Em 21 junho de 1997, sábado, às vésperas do 8º Campeonato de Fanfarras e 

Bandas do Estado de São Paulo, no anfiteatro da Escola Estadual Walther 

Weiszflog, os componentes da Fanfarra de Caieiras estavam reunidos para a 
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chamada e avisos como acontecia em todos os finais de ensaio. 

Todos estavam na expectativa para o dia seguinte, quando iriam novamente 

representar a cidade de Caieiras num concurso. Só não esperavam que, ao invés 

de ouvir apenas as belas palavras de incentivo do prof. Zilton, também receberiam 

uma notícia absurda: estavam sendo despejados da escola, pois o delegado de 

ensino, prof. Damito, iria utilizar a sala onde a Fanfarra guardava seus pertences 

para fazer uma sala de informática (que, a propósito, nunca foi montada). 

No dia seguinte, a Fanfarra cumpriu o papel e novamente levou o título de campeã 

para a cidade de Caieiras. Ao final da apresentação os componentes tentavam 

chorar de alegria pelo ótimo desempenho, mas não havia lágrimas: todas já haviam 

sido derramadas no dia anterior. 

O entrave enfraqueceu a corporação, pois mesmo com opções para escolher uma 

nova sede, muitos membros acabaram por desistir da luta. A Fanfarra quase se 

extinguiu, não fosse a garra de Zilton Bicudo e dos componentes que 

permaneceram ao seu lado. 

A Companhia Melhoramentos de Papéis cedeu um dos seus galpões para 

armazenar troféus, instrumentos, uniformes e outros materiais da Fanfarra e a 

Escola Estadual Prof. Joaquim Osório de Azevedo colocou suas dependências a 

disposição para os ensaios. 

Até mesmo o tradicional COFABAN da cidade foi extinto depois de 20 edições 

ininterruptas. 

A Fanfarra Marcial Mista Simples da EEPSG Walther Weiszflog passou a se chamar 

Fanfarra Marcial Mista Simples Walther Weiszflog de Caieiras. 

Em 1998 a Prefeitura de Caieiras construiu ao lado da referida escola, num terreno 

da prefeitura, um prédio destinado a ser a Sede da Fanfarra de Caieiras, com salas 
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para armazenar os troféus, uniformes e instrumentos. 

Mesmo assim, a Fanfarra continuou sofrendo baixas em seu contingente, chegando 

a ensaiar com apenas 15 pessoas no corpo musical. A corporação não participava 

mais de concursos. 

Apesar de todas as adversidades, com liderança ímpar o prof. Zilton continuou a 

batalha pela reestruturação de um grupo de vencedores, e em maio de 2001 o brilho 

voltou a fazer parte dessa história, quando no 5º Festival de Fanfarras e Bandas de 

Cidade Ademar, em São Paulo, a fanfarra voltou às pistas e conquistou o 1º lugar 

daquela competição. 

 

Fanfarra de Caieiras ï uma tragédia 

 

Após essa nova conquista que empolgou a todos, começou um grande projeto para 

recolocar a Fanfarra de Caieiras entre as campeãs: o prof. José Branco Zuglian foi 

convidado novamente para auxiliar na direção musical, novos alunos entraram na 

corporação e o método de ensino foi alterado para acelerar o processo de 

aprendizagem dos instrumentos. 

A Fanfarra estava grande e bonita novamente! 

Entretanto, algo incomensuravelmente triste aconteceu: na manhã do dia 22 de 

agosto de 2001, quarta-feira, um trágico acidente no quilômetro 38 da rodovia Luiz 

Salomão Chamma, via de ligação entre as cidades de Caieiras e Franco da Rocha, 

tirou a vida do educador e maestro Zilton Bicudo. Ele, que sempre esteve à frente 

da Fanfarra, durante 31 anos, encorajando, aconselhando, educando, não estaria 

mais ali. O que seria da Fanfarra de Caieiras sem o seu criador e mentor? Com 

certeza mais obstáculos viriam pela frente e o pilar principal não estaria ali para 
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sustentá-la. 

 

Fanfarra de Caieiras ï período de transição 

 

Após a morte do prof. Zilton Bicudo, vários componentes que haviam saído da 

fanfarra voltaram a participar. A corporação continuava grande e a Diretoria da 

época se esforçava para manter as mesmas diretrizes que vinham permeando o 

trabalho. Alguns desentendimentos internos ocorreram, mas a força deixada pelo 

querido mestre fez com que tudo fosse superado. 

O maestro da Orquestra Filarmônica Melhoramentos de Caieiras, Luiz Crema, 

assumiu os ensaios provisoriamente durante alguns meses, até que em 2002 o ex-

componente da Fanfarra de Caieiras, Marcelo Menegatti, na época maestro da 

Fanfarra de Monte Mor, passou a ser o novo líder da fanfarra. Ele, que havia 

aprendido com o Zilton Bicudo como estar à frente de uma corporação, levou 

novamente a fanfarra a participar de concursos. 

Neste ano a fanfarra participou do 2º Campeonato Paulista, realizado em Ribeirão 

Preto, conquistando o 3º lugar, e do Concurso de Fanfarras e Bandas de Cristais 

Paulistas, onde levou o troféu de 2º lugar no quesito Corpo Musical e 1º lugar no 

quesito Baliza. Parecia que finalmente tudo voltaria ao normal. 

Entretanto, devido à distância entre Monte Mor e Caieiras, o maestro Marcelo 

Menegatti não pode mais vir aos ensaios a partir de 2003. Isso causou novas 

mudanças na estrutura da Fanfarra de Caieiras, tentando-se até transformá-la em 

banda marcial, o que não deu certo, causando novamente a saída de vários 

componente. A diretoria da época não se mostrava disposta a continuar com a 

fanfarra e no início do ano de 2004, após uma reunião, por alguns instantes a 
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Fanfarra de Caieiras quase deixou de existir. 

 

Fanfarra de Caieiras ï a retomada 

 

Assistindo o desenrolar de todos aqueles fatos, vendo os 34 anos da grande história 

da Fanfarra de Caieiras acabarem debaixo de seus olhos, quatro instrutores da 

corporação resolveram que não deixariam isso acontecer. 

Renato Masiviero, Célia Bitencourt, Marcelo Ribeiro e Camila Bianchini se uniram 

para reestruturar novamente o grupo. Convidaram novamente José Branco Zuglian 

para auxiliar na direção musical, Ana Paula Balliego para organizar os uniformes e 

os demais diretores eleitos que ainda se interessavam pelas atividades da fanfarra 

para constituir uma nova diretoria. 

Alguns alunos voltaram a participar quando souberam que a corporação era 

novamente uma fanfarra, e uma grande força tarefa foi elaborada para a formação 

de novos componentes e para a divulgação das atividades. 

Núcleos de ensino foram montados em diversos bairros da cidade: Vila Rosina, 

Jardim dos Pinheiros, Vila Miraval e Laranjeiras, consolidando um projeto com 

cunho mais social, para beneficiar o maior número possível de crianças e jovens da 

cidade, principalmente os que mais precisavam ter acesso a cultura, educação, 

atenção e diversão. 

Toda a documentação da Associação Amigos da Fanfarra de Caieiras foi 

regularizada, possibilitando a inscrição da mesma no Conselho Municipal de 

Assistência Social, no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

e no Conselho Nacional de Assistência Social. 

A Fanfarra de Caieiras voltou a ter uma escola de música funcional e um ótimo 
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grupo de apresentação, novamente com componentes dedicados, unidos, que 

amam o que fazem e reconhecem a importância da corporação para a cidade, e 

vice-versa. 

Em 2007 o grupo voltou a se apresentar em outros municípios, participando de 

eventos na cidade de Pirapora do Bom Jesus e no Bairro da Freguesia do Ó em 

São Paulo. 

No mês de setembro de 2007 veio o grande desafio: participar de um concurso, com 

um grupo totalmente novo. A Fanfarra de Caieiras chegou em número menor do que 

nos anos áureos, mas a garra, o amor, a determinação e a emoção com certeza 

eram iguais! Novamente, os esforços foram recompensados: 1º lugar no quesito 

Corpo Musical, 2º lugar no quesito Linha de Frente e 3º lugar no quesito baliza. 

Atualmente, a Fanfarra de Caieiras conta com cerca de 200 alunos, dentre os quais 

90 são selecionados para compor o grupo de apresentação. Assim como há anos 

atrás, todos continuam empenhados nos mesmos objetivos: formar cidadãos, levar 

o nome da cidade de Caieiras como potência cultural. 

Figura 11. Alunos EMEF Luiz Zovaro visitando a Sede da Fanfarra de Caieiras. Um projeto da Associação 
Amigos da Fanfarra de Caieiras em parceria com a Secretaria Municipal de Educação e Secretaria 

Municipal da Ação Cultural e Turismo. 

 

Fonte: Página oficial da Fanfarra no Facebook 
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Figura 12. Divulgação do espetáculo da Fanfarra de Caieiras. 

 

Fonte: Página da Fanfarra no Facebook 

 

Figura 13. Divulgação de evento da Fanfarra na Praça da Família no bairro de  Laranjeiras. 

 

Fonte: Página oficial da Fanfarra de Caieiras no Facebook 
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6.3.5.5 Hospital Espírita Fabiano de Cristo 

O Hospital Espírita Fabiano de Cristo é um espaço que visa acolher e assistir 

pessoas e famílias que têm algum ente portador de câncer. Sua equipe atende a 

todos com atenção, amor e carinho, oferecendo todo o suporte necessários para 

que possam enfrentar a doença, vivendo dignamente com menos sofrimento. 

HISTÓRIA 

Um grupo de pessoas pertencentes ao Núcleo Espírita Cristão, realizavam o serviço 

assistencial domiciliar denominado SOL (Serviço Ostensivo da Luz), junto a 

enfermos em convalescença e carência social. 

Notando as dificuldades que estes doentes tinham em se recuperar, em decorrência 

da situação sócio-econômica, este grupo foi orientado espiritualmente através do 

médium Sergio Eduardo Miranda, a construir um abrigo para atender a esta demanda 

e em 1978 esta idéia foi iniciada e a partir de 1992, foi constituído juridicamente o 

HOSPITAL ESPÍRITA FABIANO DE CRISTO, com a finalidade de ser um hospital de 

retaguarda. 

Em 17 de outubro de 1996, foi lançada a pedra Fundamental no espaço adquirido por 

concessão de uso de solo pela Prefeitura de Caieiras, desde então os projetos foram 

desenvolvidos para a construção do primeiro bloco que foi inaugurado em 10 de 

fevereiro de 2001 o Ambulatório Fabiano de Cristo, onde foram iniciadas as atividades 

ambulatoriais e criado o ESPAÇO CULTURAL FABIANO DE CRISTO, com a 

finalidade de promover encontros, seminários e eventos diversos. 
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Outros projetos estão sendo desenvolvidos para a construção dos demais blocos que 

atenderão as necessidades de enfermarias, espaços de vivência , entendido por nós 

como VILA DA SAÚDE (por se tratar de um agrupamento de chalés que abrigarão a 

seis pacientes por módulo e funcionarão no estilo de hospital-casa) e o HOSPITAL-

DIA que atenderá à pacientes nas especialidades sem a necessidade da internação. 

Figura 14. Fachada do Hospital Espírita Fabiano de Cristo 

 

. Fonte: http://www.hefc.org.br/ 

 

6.3.5.6 Associação de Pais e Amigos Excepcionais de Caieiras - APAE 

A APAE de Caieiras é uma associação civil, beneficente, com atuação nas áreas de 

assistência social, educação, saúde, prevenção, trabalho, profissionalização, defesa 

e garantia de direitos, esporte, cultura, lazer, estudo, pesquisa e outros, sem fins 
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lucrativos ou de fins não econômicos, com duração indeterminada. A APAE de 

Caieiras tem por MISSÃO promover e articular ações de defesa de direitos e 

prevenção, orientações, prestação de serviços, apoio à família, direcionadas à 

melhoria da qualidade de vida da pessoa com deficiência e à construção de uma 

sociedade justa e solidária. 

  

Figura 15. Dia Feliz. Uma parceria com a Secretaria do Desenvolvimento Social , alunos tiveram no Mc 
Donalds - Caieiras, com atividade e brincadeiras 

 

. Fonte: http://www.apaecaieiras.org.br/ 










































































































































































































































































































































































































































































